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Introdução

O mogno (Swietenia macrophylla King), da família Meliaceae, ocorre em toda a 
América do Sul e Central sob várias circunstâncias climatológicas, hidrológicas e 
edáficas. É uma espécie que ocorre em baixa densidade, normalmente um indivíduo 
adulto/ha (GROGAN et al., 2002). No mogno plantado principalmente em monocultivo, 
um dos principais problemas deve-se aos ataques sucessivos da mariposa Hypsipyla 
grandella Zell. Esta deposita seus ovos no meristema apical, e suas larvas abrem galerias 
no caule da planta, provocando a morte do ponteiro e estimulando o superbrotamento de 
galhos. Tais regenerações causam bifurcação abaixo de dois metros de altura do tronco, 
depreciando o valor comercial da madeira no mercado internacional. Esse fato pode ser 
considerado como um dos principais motivos que desestimulam o plantio comercial de 
mogno na Amazônia (GROGAN et al., 2002). Tais resultados foram obtidos, com 11% a 
24%, de ataque aos plantios do mogno com diferentes espécies. Nesse sentido, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento do mogno em sistema de policultivo 
através de arranjo agroflorestal com mogno protegido pelo ingá, monitorar o ataque da 
broca do caule, avaliando o crescimento em altura e diâmetro, e a taxa de 
sobrevivência.

do caule, 

Avaliação do Plantio de Mogno (Swietenia macrophylla) em 
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Material e Métodos

Área de estudo

O trabalho foi desenvolvido em uma 
área de agricultor rural, no Projeto de 
Assentamento Tarumã-Mirim (PATM), 
zona rural do Município de Manaus, 
situado no Km 12 do ramal da 
Cooperativa, nas coordenadas geográ-
ficas 2º 50'19'' S e 60º 09'38.9'' W, 
com acesso pelo Km 21 da Rodovia BR-
174 (entrada Manaus – BoaVista).

Sistemas de plantio

O mogno foi plantado em área 
preparada pelo processo do Projeto 
Tipitamba (corte e trituração da capoeira). 
Nessa área, foi plantado entre linhas do 
ingá (T1); nas faixas de capoeira a 2 m de 
altura (T2); e nas faixas de capoeira 
podada (T3).

O mogno e o ingá foram plantados 
simultaneamente. O plantio dentro da 
capoeira foi realizado com abertura de 
uma trilha de um metro de largura, e toda 
a vegetação foi cortada e deixada para a 
cobertura do solo. Em ambas as áreas, o 
plantio foi realizado no sentido norte-sul, 
e não foi utilizada nenhuma complemen-
tação de adubação de cova e cobertura.
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Tabela 1. Médias de crescimento em altura total (m) e DAP (cm) para mogno em três condições de 
plantio na capoeira.

T1 T2 T3Período 
(jul/09 a jun/10)

1
2
3
4
5

Média

H (m) DAP (cm) H (m) DAP (cm) H (m) DAP (cm)

1,92
2,20
2,66
2,91
3,09

2,56

1,61
1,61
1,87
2,24
2,73

1,94 a

1,66
1,90
2,51
2,73
2,76

2,31

1,19
1,49
1,91
2,37
2,61

1,81 a

1,66
1,91
2,30
2,52
2,66

2,21

1,15
1,36
1,72
1,91
2,29

1,68 b

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.

Coleta de dados

Foram realizadas mensurações 
trimestrais para avaliar altura, diâmetro 
basal, sobrevivência das plantas e 
monitoramento de incidência de praga.  A 
altura foi mensurada com auxílio de trena 
metálica em centímetro e depois 
convertida em metro. O diâmetro será 
mensurado com auxílio de paquímetro 
digital em milímetro e convertido em 
centímetro.

O incremento periódico em diâmetro 
basal e altura serão calculados com base 
nos dados coletados no trimestre anterior, 
determinados pela seguinte equação.

IP=Xf-Xi

Resultados e Discussão

Verificou-se que os tratamentos não 
influenciaram o crescimento do mogno 
em altura (Tabela 1); entretanto, 
observou-se tendência de maior 
crescimento em altura no tratamento T1, 
quando comparado com os tratamentos 
T2 e T3. Constatou-se diferença 
significativa, a 5% de probabilidade, pelo 
teste de Tukey, entre as médias de 
crescimento dos tratamentos, em 
diâmetro à altura do peito (DAP). O 
tratamento T3 apresentou média de DAP 
inferior aos demais tratamentos.
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Figura 1. Curva de crescimento em altura total (m), 
para mogno, em três condições de plantio na 
capoeira. 

Figura 2. Curva de crescimento em DAP (cm), para 
mogno, em três condições de plantio na capoeira.

Ressalta-se que esse fato pôde ser 
verificado com maior clareza no 
tratamento T1, que apresentou média em 
altura total de 3,09 m. Provavelmente 
isso ocorreu devido à espécie estar 
plantada nas entrelinhas do ingá, no 
espaçamento de 5 m x 5 m, enquanto que 
os indivíduos dos demais tratamentos 
estão submetidos na trilha estreita 
(largura de 1m) sombreada ou expostos 
ao sol (nas condições do tratamento T3). 
Pela curva de crescimento em DAP 
(Figura 2), verificou-se que, no início das 
observações em campo, os indivíduos de 
mogno, de todos os tratamentos, 
estavam com menos de 2 cm de diâmetro 
à altura do peito (DAP). Após o período de 
12 meses, alguns indivíduos dos 
tratamentos T1 e T2 ultrapassaram 4 cm 
de DAP, e colaboram para médias de 2,7 
e 2,6 cm em DAP, respectivamente. 
Verificou-se que o maior indivíduo do 
tratamento T3 apresentou 3,4 cm de 
DAP, e o menor, 1,32 cm; resultado este 
que possivelmente contribuiu para a 
média de 2,29 cm, no período de 12 
meses (jun/10).
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De acordo com a Figura 3, observa-
se que todos os tratamentos apresen-
taram incremento em altura total de forma 
padronizada, isto é, apresentaram maior 
incremento no segundo período 
(outubro/2009); em seguida, decresceu 
do terceiro para o quarto período. Isso 
pode ser motivado por dois fatores: a) 
ataque de insetos (herbivoria); ou b) tratos 
silviculturais, como abertura das trilhas na 
capoeira, com corte da planta.
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Pela curva de crescimento em altura 
total (Figura 1), observou-se que, no 
período de um ano, os indivíduos de 
mogno, em todos os tratamentos, 
estavam com menos de 2 m de altura. No 
entanto, após 2 anos de idade, alguns 
indivíduos ultrapassaram 3 m de altura 
(jul/2010).
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Figura 3. Incremento médio periódico trimestral, no 
período de jul/09 a jun/10, para crescimento em 
altura total (cm) em mogno na capoeira, em três 
tratamentos.

Em relação ao DAP (Figura 4),
verificou-se que o tratamento T1 
apresentou incremento durante todo o 
período monitorado, um padrão 
diferenciado de crescimento do DAP, 
quando comparado aos demais 
tratamentos. No tratamento T2, ocorreu 
crescimento até o terceiro período de

 



Figura 4. Curva de tendência do incremento 
periódico trimestral no perído de jul/09 a jun/10, 
para altura de mogno, em três condições de plantio 
na capoeira.

Figura 5. Incremento médio periódico trimestral, 
no período de jul/09 a jun/10, para crescimento em 
DAP (diâmetro a altura do peito) em mogno, em 
três condições de plantio em capoeira.

mensuração, incrementando de 3,04 cm 
para 4,60 cm, no quarto período 
decresceu, passando para 2,33 cm. Para 
o tratamento T3, o incremento nesse 
período foi semelhante à curva padrão de 
crescimento (sigmoide), cresceu de 2,14 
cm para 3,60 cm; no terceiro período foi 
reduzido para 1,88 cm e voltou a crescer 
para 3,77 cm. Pela curva de tendência 
(Figura 5) dessa variável, observou-se 
que os incrementos dos tratamentos T1 e 
T3 colaboraram para uma curva de 
crescimento em ascensão. Essa 
tendência parece ser a mais provável para 
uma população jovem de plantas (5 anos) 
em crescimento.

 

Foram observados, durante o 
primeiro período, índices de mortalidade, 
nos T1, T2 e T3, de 20%, 30% e 15%, 
respectivamente (Figura 6). Possivel-
mente a maior incidência de mortalidade 
no T2 foi por causa de maior sombrea-
mento e trilhas muito estreitas dentro da 
capoeira, ocasionando mais competição 
por luz, nutrientes e água da vegetação da 
capoeira com as plantas de mogno. De 
acordo com observação de campo, 
deveria haver uma frequência de pelo 
menos duas ou três limpezas das trilhas, e 
a cada limpeza aumentar a largura das 
trilhas, para permitir maior entrada de luz 
e diminuir a competição por nutrientes, 
água e luz da capoeira em relação às 
plantas de mogno. Verificou-se que, no 
tratamento T1, 81% das plantas que 
sobreviveram obtiveram altura suficiente 
(2 m) para medições de DAP. Enquanto 
que no T2 e T3 essa variável (DAP) foi 
observada em 79% e 65% das plantas 
sobreviventes, respectivamente.
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Figura 6. Curva de tendência de crescimento em 
DAP para mogno, em três condições de plantio na 
capoeira.

Em relação a H. grandella, verificou-
se que os ataques no presente estudo 
foram menores do que os registrados 
pelos demais autores (NEVES, et al., 
1993; SOUSA et al., 1996; MATOS, 
2002; LOPES et al., 2000.; YARED e 
CARPANEZZI, 1981). Buscando reduzir 
os ataques da broca, foram testados



diferentes trabalhos com diferentes 
espécies. Tais resultados foram obtidos, 
com 11% a 24% de ataque, sendo todos 
os tratamentos consorciados.

Com base nos resultados prelimi-
nares deste ensaio, concluiu-se que o 
tratamento T1 foi o que apresentou 
melhor desempenho para as variáveis 
avaliadas. O tratamento T1, nas condi-
ções em que foi conduzido este ensaio, 
apresenta tendência de ser uma alterna-
tiva para o plantio.

Os tratos silviculturais das condi-
ções do tratamento T2 e T3 precisam ser 
melhorados para que essas condições de 
plantio possam representar mais 
alternativas de plantio de mogno na 
região.

Neste estudo, o ataque foi obser-
vado em 2% das plantas no tratamento 
consorciado (T1), o que vem corroborar 
com outros estudos em que o ingá 
funciona como barreira física, diminuindo 
o ataque da broca, evidenciando, assim, 
o plantio consorciado como possível 
alternativa ao controle dessa praga.
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